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Apresentação

O objetivo da 18ª Jornada de Iniciação Científica (JIC) e da

18ª Jornada de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico

e Inovação (JOINT) é permitir a integração e socialização

das atividades de Iniciação Científica, Iniciação Científica

do Ensino Médio e Iniciação ao Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação desenvolvidas nos programas

PIBIC FAPESB, PIBIC/PIVIC, PIBIC-AF, PIBIC-EM e

PIBITI/PIBITI da UNIVASF e/ou instituições parceiras.
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No ensino de Ciências, quando os temas tratados possuem relações diretas com o cotidiano dos 
alunos, é importante, conhecer previamente suas concepções antes de abordá-los. Neste sentido, 
entre diferentes temas do componente curricular Biologia, escolhemos o tema Saúde, que compõe 
os Temas Contemporâneos Transversais, abordando a temática “Transtornos Alimentares”, pois 
tem sido foco de estudos acadêmicos e em pautas de discussões que envolve saúde pública. Nesta 
pesquisa avaliamos as percepções dos alunos sobre imagem corporal, bulimia e anorexia, traçando 
seu grau de compreensão com o intuito de que esses dados sirvam como subsídio para analisar as 
suas atuais formas de abordagem na escola. A pesquisa utilizada foi do tipo qualitativa, 
desenvolvida em uma escola pública estadual no município de São Raimundo Nonato/ Piauí, no 
período letivo de 2022 a 2023. A intervenção foi realizada com uma turma de cada série do Ensino 
Médio. As concepções dos alunos sobre imagem corporal, bulimia e anorexia nervosa foram 
coletados a partir de um Questionário. As informações obtidas através das respostas foram 
digitadas em planilhas do Excel, a partir das quais as análises foram discutidas a luz do referencial 
teórico. Os participantes da pesquisa foram 51 estudantes, com idade entre 15 e 17 anos, sendo 
29 mulheres e 22 homens. O questionário era composto por quatro perguntas: Você está satisfeito 
com sua massa corporal?; Você já fez alguma dieta?; O que você entende por bulimia ou anorexia?; 
Sua escola costuma abordar o tema Transtornos Alimentares?. Em relação a primeira pergunta, os 
participantes da 1ª série e da 3ª série colocaram que estavam satisfeitos com sua massa corporal, 
enquanto, os estudantes da 2ª série relataram estarem um pouco incomodado. Quando 
questionados se já fizeram alguma dieta, um número significativo de estudantes respondeu que já 
fizeram dieta por conta própria. Um dado preocupante voltado para esta questão, é que os discentes 
da 2ª série apontaram com predominância a prática deste tipo de dieta sem orientação de um 
profissional da área. De acordo com Santos (2013), a insatisfação com a imagem corporal pode 
desencadear o aparecimento de doenças relacionadas a transtornos alimentares. Em relação a este 
apontamento, quando perguntados sobre o que entende por bulimia ou anorexia, os alunos das três 
séries demonstraram conhecimento sobre estes transtornos, poucas respostas apresentaram 
conceito errôneo. A última pergunta foi relacionada sobre o papel da escola sobre esta temática, as 
análises apontaram que apenas a metade dos participantes colocaram que a escola aborda estas 
temáticas nas componentes curriculares ou em ações coletivas. De acordo com Menon, Blanco e 



 
 

 

Bernardelli (2019) e Brasil (2020) é crucial que a escola aborde temáticas voltadas para a Educação 
e Saúde, visto que é um espaço que estudantes passam boa parte do seu dia, ambiente com intensa 
troca de ideias e desenvolvimento crítico em favor da cidadania. Estes dados demonstraram a 
necessidade de ações voltadas para a promoção da saúde, onde os indivíduos devem ser 
capacitados a exercerem um maior controle dos fatores que resultam em práticas saudáveis 
voltadas tanto o corpo quanto para mente. 
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A água é o elemento fundamental da vida, seus múltiplos usos são indispensáveis, entre eles se 
destacam o abastecimento público, industrial, irrigação, produção de energia elétrica e as 
atividades de lazer e recreação, bem como a preservação da vida aquática (ESTEVES, 2011). 
Porém, esse bem indispensável à vida, não está disponível a todos, e em muitos casos a que se 
tem disponível não é de boa qualidade (BICUDO et al., 2011). Em especial, as águas 
subterrâneas são, de modo geral, mais protegidas de agentes patogênicos do que as águas 
superficiais, pois possuem aspecto límpido devido ao seu processo de formação a partir da 
filtração pelos poros rochosos, causando assim impressão de ser uma água potável. Porém, em 
algumas áreas do semiárido nordestino, as águas subterrâneas apresentam características 
salobras e/ou salinas. Dentre os fatores que podem carrear sais às águas subterrâneas levando 
a salinização, pode-se destacar alguns fatores como: transporte de sedimentos com sais de áreas 
salinizadas para locais mais baixos; transporte de sais originários de depósitos fósseis de sais 
que foram sedimentados em épocas passadas e que com o encontro com a água subterrânea se 
deslocam horizontalmente até aflorar em regiões mais baixas e planas, são os denominados 
afloramentos salinos; entre outros motivos (BRADY e WEIL, 2012). Por isso, este trabalho teve 
como objetivo avaliar a qualidade de água de poços localizados na área de sequeiro do município 
de Petrolina / Pernambuco utilizando a relação de adsorção de sódio (RAS). O projeto foi 
realizado no Assentamento Rural Terra da Liberdade em Petrolina-PE, onde foram avaliados 
quatro poços tubulares artesianos, que foram disponibilizados após uma reunião com a 
comunidade. Realizou-se três coletas de água entre os meses de maio e junho, onde foram 
realizadas algumas análises in loco, e os parâmetros sódio e dureza permanente (cálcio e 
magnésio), foram realizadas no Laboratório de Química Geral e Analítica no Centro de Ciências 
Agrárias/CCA da Univasf. Após análises foi calculada a RAS. Os resultados obtidos apresentaram 
valores de sódio, dureza e condutividade muito elevados, sendo impróprias para consumo e 
irrigação, se caso utilizada estará comprometendo a saúde e o solo.  É muito importante buscar 
uma forma de usar a essa água, dessa forma seria importante reduzir a dureza e salinidade da 



 
 

 

água, então seria interessante conduzir estudos com a finalidade de encontrar formas de tratar a 
água do poço em questão. 
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